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Resumo 

A precariedade estrutural das instituições de ensino público é uma realidade. Em relação às condições para o desenvolvimento das aulas de Educação Física. Em geral, há pouco material disponível para o trato dos diferentes conteúdos, como às modalidades coletivas. O objetivo do presente ensaio é relacionar as condições estruturais que os professores dispõem com as estratégias metodológicas possíveis para o ensino dos esportes coletivos na escola. O método parcial é bastante visto como referência no ensino das técnicas esportivas. Enfatiza-se o gesto técnico, baseado na repetição dos movimentos em diferentes níveis de complexidade. Para trabalhar nesta perspectiva, faz-se importante uma razoável quantidade de materiais e exige habilidade do professor no sentido de manter a motivação elevada dos alunos. Como uma alternativa viável surge o método situacional, que valoriza a execução das ações técnicas em situações de jogo. Contudo, as atividades devem ser pensadas considerando a capacidade dos alunos do ponto de vista técnico-motor e tático. Ou seja, os jogos adaptados devem manter as características fundamentais da modalidade, além de atender às possibilidades dos alunos. Esta forma de trabalhar aumenta a participação efetiva do individuo e potencializa o uso do (pouco) material. Por fim, frente às adversas condições cabe ao professor constantemente buscar estratégias para aproximar os alunos dos conteúdos e oportunizar a experiência mais significativa possível.
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